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RCTOR-—Jin.lO BRAGA >iy
E';precis:) dizer ao povo quem elles são.

Tudo pela Republica-e pela Pátria !
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Ouindoa Io cíe Novembro rtennuie. Terminar o trabalho alhei-

|Bí as escadas de i$è maJo, por mus grantoso que esse

atv o«íóso soldado que viera ÊÓSS^ não era tarela dugna de u u

òbsíurodV grande .lassa para hoai-uu pre lestinalo :; por is-.o o

S&teé no poder; Udossr. Prudente p^ierii destriur o

s, o nkaní ite aq fídle que su qm estava feito multo emboro

b a oi ia • o posto po elle a ,!ssa obra destruída represa as

,tribuind:> a uni insulto' com u n ,.] tnu nphautn: tostem a Suissa

boleta.Ia, a uma b betada coui
um tiro; esse seutiiuou', > (pie s •
sobrepõe a tidas as cònveuçpys
sociies c a to.Ias as eu.babolaoyiés
dipl unaticas"; que u > homèái i,e
•duma brio e u »'s povos dkjiíid^ils

bandonado, varão que viera pre •
cedido de raro reuo he, viesse
concluir o grande edifício da ele-
vacão cívica de que o outro lan-
cara os poderosos alicerces, dar
ó colorido ftiiá! á imagauí da Pa-
tria Republicana que fllóçi ui>
tão ehèi^ucameute de -senha ri.

As esperanças que tinha in. e-
ram asm ais bem fundadas do
muu Io; , ,.

Osr: bicharei Prudente de Mi
raes fora eroadoooma se criam ai
abelhas- nestras, para, Sár prosi
denbo da Rep ibhça;. Ai ida se-ta-
£i&; a prc)pagau.lay;uo.dal;£^|p^s"' omva era a aspiração d3 nieia Uu
isi-a de sonhadores, um pirais,
muii.o longe .;:n qíie o mysti :i un >
dos oreritos pensava chegar u n
dia, o já o sr. Pt-ü Léut 3 élra o li >-
ifiem Ludicacto para fazer tleípò.a
tiilc ; quáiiílo se fizesse a nova e-
greja:7s. ex. era um graiidelio-
meai, uai varão preciaiai, u i les-vãy~rãf0S7iscetas 

que u > raoolhi-
ment > das ,elvaS meditam p,r >
fuúdamente dos destinos Inima-
nos e aprâudeai pela revèlaça > a
sçiehcia díviuay.

R ia fac.:o, éLíiq\í.a;Tito o;s outros
— ijàiíiti-üó, Ari3íud'.'S L»aug'| p.\-
taiiá, Assis Hrá/ul', ai 7i Ji.r.lun
etc.,—Ha iaiii-s-i uodospsdias m
estaca. Ia, ua iuipreusa ou na tri
bii ia, dando è roce >ou Io golpes
sftlíí lutando ) v.ibir ou descobriu
do as falhas, o ir. báchàrti!, ti .
rec:.)la'uuv:utj ealui) e nnnriii
dos seu-; cau;zaestraO:ehad,)S poi
álg ms caut »s do es vi^v.os; me 11-
tava e dava. cada dia uitus u ti
passo para a suprema verdade.-;
o para a presidência.

y ex. era i unho. nem uuico';.;
11 Los c|-(z.ia i q'o o ii.')" o repelia-
uiba também. A iiióiiar-cliia lo/a
um :\r.ita yo perigos:) ; binhá-tios
1'iaoituad > a >> ihs ii;. peta o i beca
alheia'} a jurar intoiv ihieut j ini
fé dos paurinh «s, e par ina. i çj.u •
so seja^epübi.icau ) nTi i so perde
Senão peTa us > áquillo q le pelo
uso sh inveterou : d'aliio não éx-
aiuiuar-s.-: di perto o nu raoiíoso
dervicliè que t.anto apre.goavàm
e iacceitar canii grande o que
tanta gente grande apregoava.

* Assim} a-s espèr.áhçàs:qüs tilia-
mos a 15 de Novembro eraan
grandes, mas as desülusõôs fo-
ram maiores do que elias.

Osr. bacharel Prudente de Mo
raes, a semelhança cia creaiica
de escõlaqiie desmancha o traba-
lho de outro para mostrar qua
sabe fazer mais bonito, entendeu
qne devia destruir pedra por pe-
ura a obra que achara começada
para construir outra, onde pu

)ü pie un t e esco.u lida-estre m >o
la.iha-., iuipVii l > a liurop:i Lutei-
ra i. su i. ludepend meia lí a sua
ii • itraiid i.dei m > .tvou esi i mes-
aii, lu^laoerra irradiando da
sua' illii »ta p srdida c;m mee.Tda

se os largos a icerces para a tuu-
daeíí > deuiria uaciona idade ah-
vau tala e forte.

15 s. ex. destr íiú tudo.
Tudo quanto trazia impresso o

euuho d> iáljor alheio toi derru
bado, foi destrui 1) a continuas
nâr tel adas...

.•',. ex.', como o árlbifl vo iiieKp.in-
eúte e desastrad) que a cada gil
pe de milho leva a destriuçã >
nã ^ so ao bloco em que martella,
uas i. tu i ) quis lhe está era der-
redor, não via (pie de envolta
coma c3 látruc.yio cyrdopica/d)

1 y;i(t(-to,.a de ,a,-.ta 1„ viol|.f-hnuKjHa  » 8 «' 7 »™
...... . .. , . > I i> i' 1 ¦ :l. " ' 1. 1,1 il V I 1 II KUIU.1Uimeute na alma uacio i.al do ^ 1.

i.p.ie avermelh m os ai;ei, p;i.irau
d.) ágoureiraiiieute sobe * a Tnu-
dàd'è° a niáuciiã eusauguootalM.
do pavilhão (nglez...

Posse s. (!>c um forte e isto es-
taria acabado ha muito tonio ».

Tivesse s- ex.. m vis am >L' á ter-
L-a q ie o iez seu suprebi) chefà e
mais zelo do carg » quo oçciipla e
uã'.) se teria irn. m unento se ij| "

.fallalo u.e-"sa miséria quoso cilla
na— i.rintrame i»-o: tiv^.ss.í s. i
iviis a-, "es.o uas v.oas este-síJJ

ii n >.ler )iã, graças á virilidade
de seiis tilb ) i e á nebivi lade e-
uerg ca d i j s^iis lionie i •. d 3 -:x >-
veru )¦•¦

Mas o Sr Pm le ite de M ir i.es
tem medo, v sx; eu n in 'd > d.is
esquadras <>¦ iripbvs, dos ca iliãris
inglezes, lis li doph ites 1'rau va-
/.:.\l\ -. ex.. tem-; que > Uo\jid Souc-n-
rain biiubardeied IV) » d'.1, .jau 'ir <

•éolest.ruao eoniuierciq da liga
V >ít i '' i iza; s. ex. rece a, que ;>

. il '.trd) ivaau retribua a g U|tdèr
.; i diplmi iriiea -de s. o ; düSJUiyijy-

,.^'v-, o o\ \ •i-imt' -ío rvclooica'd ) nus a.-,-os .o uas v.oi.-^ y^-v ¦•¦•u- i , M..3i,.. 4 „.,, ;,,„,/..-. ^^w^^f^d

iil wMzí le- isf*$&$ ^yy\y:y y^t:yy,!L m, yn
¦ir' i orfis^igiO d:j seu passado d
••('ouabcau'.); e assim c niio '»• ca
uila di malhàdói' rebenta e s '
ibra a cada m ivimeuto vi »,l íntos
to li i.l age ta Lò ip; cario, d ;ix ui
L > a iiú ii pbysi:' ) gr JS'3 'ira, as
,i n s. o-:., a ca 11, iiiovirnent i d<i
¦in lesastrada obra de réacçA,o
leix-av i. ro.nper-s v a aur.vJitLale
'apacalad:1. que u n i falsa bra lie
•a') lhe ve; .sira, daix in li a uii-.a
realidade grosseira deuima i/íicu-
pacid i.l i pueril.

T),l i,, ai (| ia!i(íade.i <¦) n q ie
lósacre lítámoiardeiiteni iiitee \
mtras úpocas, á 1'orçad'e auvir-

1 l-a i, tn.laossa menti-
. .. iba 

"verdade o. for ;.á do ser
repeti 1 >- t-ido isso r cnoeu s v,
tildo isso 'lei logar ás mais p in
gaut ís desillusõ :-s. O sr. baoha
rei tiaô eloao esbadisfca quo id ia
vam is, hão «rá o republi -auó que
ti u h a mos ém me'üte~- era um. és-
I; lidista que traria para o gover
u > da ílép Lblica ta Los os vícios tí
precoiicèi t. is do c{aise; e ),ris s
lueuoa da educaçãparistocrati
cadê senhor do iazou.ln, creado
o.l na e, hvrtàirieute em meio dõ
opulentos catezaes o escravos su-
bm ss is, era um republicano se n

1', ue a prien.tá.cãclcuia vaida !

Seubidb séria de certo uijldada|áe.uy café -raes un Piimc ;:i.o
pelaq lb d m a imin >rt i,l Ploilau » ex: t vai a mel i (leque, s,
\ celebre consuitálsobrelo dáseai- • • ' ' ¦' '"' • ¦ " ¦ ¦ ' '

barque...
fV iiala!
A •¦, riácoes, co no o ; in Üv.l i. >

liífii' iaio..-se mais pala força m >
,-al qit! pela forca m LtiírjaL_ 7 ,
u oa ittitudo o íergica cia parteiuij-lo-z podo i)as.-,ear >i

La u o g-ra quasi iempre umajs i t lusoleuiia e
;7,ti:, ido íl \ resp iit > da p ir to di

o i r/oi rc.uairla diante da r!
j áírirredi b/a/in I ¦

ra, à.í que > br izil ar o i
se ta ata n ) \-< > d > i) d 7 ; ¦ qu':>
nii 1 ji i.!. 1 01 ia ']-iv a '.ar 1. nua
Vlaiís 'V. a le qa s ai aos lis 1; a--

l^^r^H-MlMTÍras são v itüuTL-í

nos ixalc

pressão aiai^
spjeuçia au Laci ia a > au^. o.,
s o r.

K itre o ; [iiv >s, como f"i ".i >.-,
hòmeus, o que ae ivárdou-se está
m irt >: o Se u na posiça » lygu
a >r o ir.t '. do fraç > prol iz oa ; o

rihos.luma i.iiipr -s-iã 1 j s sy a

••'(a.:..
P ii' !.-s 1 a '"Oi tá a arbihr 1 a 01-

v,l ii) ;iss 1 L'b'a a as o acio > • . 7 ¦¦
1 ta aaraty, não p írquo •> o >; • >
Lireíb'.'» seja couti:>í; ;.do, a ¦ ¦ o >:¦ •

i iij. 1 j) i.l. e.i ! ' Mbhn lio !,7' de
n iSSO 1 '7T ¦ bi 1. i'l ' da bãO
in j 

'í 1 !atr ic.uio era }>r.' os <
üa : vi sso o arbitra no il > ¦' ra 1

Di'an-ui')3 ituicii mu,). -.t>.'. ' ¦ o,) •' I i .

óatliuiquesetradiií muitas ve nau capaprotoce-ara pira... a In 
^

Siéséin uh apoio material, não '• 
g:aterra a.d sahir ma. Lst) e^ffl

ínènbslvérdadoqu^a covardia a- an gatuo/, oafcra-uo;5 om
coi;bcòào'.atrevii.uetiwO contra.rn ro.iuo.iuos nm.^asfciyx. de prita
avüú o insultado aos olhos de M' acha a imo, nas prese;u!
fcerceiroH,è nãodáensejo a iuter- uns, gn-tamos, ap'sam-
veiícão amiga que não po Io 1;- g mfcü -- in LSP:;yiliíyj;ii'
fóiitler adignidade e »s iotere--,s >..s ouverg niha 11. ta > bom
a/hoi-^iuambosi 1 próprio dui i soa v s v;...my> oons
,s neuospreza. r)!1;!:t' dft ;U"1; !-;í u7

O Marechal, soldado e filhi d.v suilias pari-^ r
Torto se.nt.irid ) estuíir-lhe a > ¦• > n > 7S0 .

y noaorioulaicão^eu-avaidaL" ,:);-í:| s.;^\V^V . ,'"» ií'o í"w.-V-I- ¦ 1-. IV ó-^-itr^ i.^fc, -.r^-- U-io ,>.-
uão admittia.emuo,quoquern..^odeeu^^ : > aas > da' a ,oltra.
:e ebnsar-so a todo o cust > por
obra su 1., eiiibora eutrogaii Io o
poder aos ivdteldes, a iiepiiblica
ai tlirin j, o Bra,zií ao astraugo -

.Mas ápezar de tu Io uma quali-
dalè ainda u";.os:.! negara ao Ir,
Prudeuto de Moraes—a de ser ho-
mem, istoé, a de ser forte.

t) caso de Trindade tirou-nos
esta derradeira illusão.

jíoi unia dolorosa, revelação: ti-
'.'ou-nos a consdaílora esperança
de ter um chefe,que uas Instigas-
se embora dentro do paiz, mas
tpio nos fizesse respeitar fora d!él
le-

Ist.) (pie faz-nos retezar os
músculos e responder com unia

a !,b »'•! ) lírazile 1 as r ic irdaçõ.
viris de uma eunaanha eoii.tra o
;stran£0iro, bouio sabia e \>v,)>n~
riòiiiufutrdir 110coração dopoyo as
mesmos /elos pela Pátria, ama ;
ma confiança na brç 1, própria.

liffe mostrou qji' as nações, a-
mda como os ialividuos, não nas
com hercúleos, ni is so t >r.nani as
sim Pelo constante exercício d

1..  1 r... a.

JUilíli UUU5 1-1U1L uniu. v^.^^iw r.- (-•--'- .-¦ 
. ,

desse firmar.mais alto o sou reyviolencia a outra violência, 1

que antes mauoliav 1 a 1
govern i c mio 11 un. traq 1 -21, eu-
íamàal-a ngora comi u.iiji via-
11 ia.

17 preciso q.ue o governo s^ la-
vo-desta .mancha, qa ¦ da-aiia
õor facios o que seus sectárias a;
ipal íiaiü •

A oecupacão di Triu lade, a ar
ai :"..'S]) ui leu-luas forcas: mostrou essa líoflau rogancia britauiiu

dapenuena lutando com auigra do as raclamacGes braziletras :
r.dioda natureza e com a cupi-íma.sacre premiado dosparaen-
dez dos fortes, libertaudi-se ases id Amapá: a. [talia tazeudo
custo de heroismose de audacias sujeitar a, arbitragem diplomai 1-
doduo-o hespouho!, t uniando seca um caso de jurisdição plena
fn-ãtide, rica e poderosa, avassal- d >s tnbuuaes do paiz: ta Ia, essa
lauda os mares, aiírontando 1 audácia de corvos lamuitos que
Castellaelevando^OieauiaeaA-se atiram sôfregos a cevar--.-
merica a b.uideira da. Batavialuas carnes do l^razd, e uma con •
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s i quéncíada fraqueza conciliadora do governo actual, que cotne-
çou tirarid » os canhões dos mor-ros para não chocar os nervsodo s tímidos e acabou tirando a e-nergia das nocas diplomáticas
pira não chocar o meiihdre dosar rogautes; e necessário pois que aqui uni quadro approximacelle uoje sí reabilite por um a- ses orçamentos ; promett.cto de energ,a porem tazel-o emoccasião.oO sr. bacharel Prudente de Mo-raes é o responsável pela iúso-Jencio da Inglaterra — quandoum bandido uos assalta na estra.
da, não se invectiva ao sicario-
culpa-se a pilicia que não cum-
pre o seu dever; e já que todo
o Direito não lhe ensinou que «ãose arbitra um terreno incontes-
tado, f'a;a ao me ms s. ex. pelaPátria n) poder o que faria na
sua humildade .qualquer homem
do povo, que amanhã largará a
ferramenta p >rà-m u-rer de cara-
bina in mão contra o estrangei-
ro.

Lindolpho Áxevètk)
( Do Nacional)

BELLEZAS DA MONARCHÍA
CONCLU.SAO

Nestes ligeiros escriptos temos
provado, a saciedade, queos.ai-vores da moiíarcliia em nosso pái/i não se espelharam ins hori-
sontes da p ir,ria ç >m o roseo-ela-
ro-di iphauo das serenas ínádru-
gadas de maio em flir, poreihtintos do rubra sangue das pele-
jas edos não menos rubros clarões
dos fo-ços da auarchia.

Esses sáuguineos ai.vores tive
ram ainda as grandes manchas
dos crimes e dos lio rores então
pratic idos nos f-raue ii.s das des-
ordens.

M iis tarde, é.í.t ibeieçida a paz,• piai o estado geral d ) paiz 
*?

Éramos um paiz de escravos,
de aualphabetos, de bitocudos
quasi, divididos, em duas .grandes

va-se com o quadro dos orçamen-
t is do temp > da mouarcliia, poronde se veritiea qu». todas as por-vincias tinham delicito, haveud »
não poieas que não podiam pa
gar seus empregados.

Sentimos não poder estampai
mado des

temos,
ppos-tuna, visto como, nestes as-uinp-

tos. nada afflrmamo* sem provas.A KApublica, felizmeute, atra-
vessou rápida o seu período de
provações. Essa cousa que ali
anda com o nome de restauração
é t ío pilha e tão podre que porsi mesmo se destruirá.

Unia nova phase se abre paranós A
Em breve, temos fé, a Republi-

ca terá feito emmudecer de vez.o
crocitar.importuno desse bando
sombrio <le azas negras, que ce-
gamente suppOem em breve ce-
var-se nas minas da democracia,
quando não fazem mais que de-
infectar os ares pátrios, devo-•ando os restos apodrecidos do

cadáver da rea'esa.
Heiií hajam os corvos patrioti-

C )S.
./. .1. Fernandes

A sua linguagem sempre sympa-
tluca foi ouvida por jentre a.p-
plausos. Falaram aiuda, Joel de
Oliveira, e João Barretto,que íi-se
ram bellissimos diseursos;Mattos
j.ierraejoel pela redacção da
Penna e Graccho Cardoso. 

*
Nada mais havendo a tratar-se

foi encerraria a sessão após pa-triotico discurso do dr. José Paus
tino.

Eu Manuricio Graccho Cardoso
secretario do Club Floriano Peixo
to lavrei a presente actaque vae
assignada por rnira e pelo presi-dente.

Ceará 15 Novembro—93.
Antônio Bezerra.

presidente
Graccho Cardoxu.

 Secretario.

Prcsidoate do Estado

i>i:»imciio*

O Republicano se destribue «ra-
tuitamente aos sócios do elub «Fio-
riano Peixoto»

Os artigos dos sócios serão publi-
cados nas sessões editiriaes.sem re-
numeração alguma. Tudo mais por
ajuste.

Publicação em dias indetermina-
dos.

Flf

Para exercício de infanteria,
h je as 4 hor;n da tarde, na
'Vaca de Pcílot-is, a valente
escola militar d'ete Estado,

i

W^s>&Jm,
Saudações.

\ i dia í» da Dezembro pp.
realisou-sí na C ipital Fede-
ral o casamento do illustre

4» deputado fluminense dr. Ni
X Io Píçaiiha com a Kx."" D."
/ Auuita de Castro Soares de

squza, Hg*eutilissinia filha do

séççóp—os exploradores e os ex
piorados. ¦>>

Da o:l»osa usurpação do direito
do voto ao cidadão nas fãrças e
leitoraesi onde as massas bêstia-
lisad.as travavain pugnas fero-
/.3S sem a hiénór consciência da
sublimidáde de se is direitos e da
própria dignidade; d i não menos"odrosa~usirrpação tia f azeuda do
mísero escravo, curvad os uns e
outros ao júg) prepotenta de es
tiipidos mandões de adeia, for-
ma va-se a poderoza alta e euv_er-
gádiira que sustentava o throuo
do despotismo triuihphaiite des-
s?,s tantos medalhões caricato^
que se diziam as columnás (ia pa-•(.ria, s isteu.aculos do tívroiio e
do altar.

E assim mantinha se a par.
O recruta netitò para o It.vre e

o az )rrag*ue para o escravo eram
iis garantias dessa paz tã > apre-
goada.

Os bonzos na Chi ri i nos servi-
um de iri álelo.

Só muito tarde, só quando o
tempo ií a corrente fatal da evo
lucãò diluiu todas as resistenci-
iié] melhorou-se um pouco este
dé'ptòi'ayèl estalo de cousas.

O credito mantinha se de em
prestámos sucessivos.

A naçlo Oi convertida aos pou
cos n'u na sucÇurs.il das casas
bancarias itiglezas, para a-, qua-
es trabalhava noite e dia.

NAssas c indicões e cambio che-
g iu a 271/2.

Oh felicidade

^ . t'"'"l««ido dxT.J:>X'QJiíil'^aj,4nT*l«T-d^oci^ç e.. Ij=*«Aftni?8Í>no.-».
Foram'padrinhos, por parte da
noiva, a Ex."1* DA Elisa Torras
llarbosa, esposa do dr. Luiz Bar-
bosa e o dr. belisirio Augusto,
por parte do noivo o dr. Jer.ony-
m > li iptista Pereira.

Ao deiodado rep ib'icauo, um
dos mais robustos talentos da uo-
va ger icfio. desejamos um futuro
tod-t chei) de f- li cidades, bem co-
mo a su i IX."" cons »rte.

Chamamos a atteução dos nos-
sos leitores para a declaraç.ã >
que hoje publicamos d ) corregio-
uarioe prestimoso amigo lundol
phj> (1 )'idim, digno 'presidenta do
nosso Club.

De Aracaty onde seguira em
iagem de recreio, regressou

segunda feira as 5 horas da tasde
o illustre Dr. Biserril Fontiuelle,
honrado presidente d'este Esta-
do.

Asua chegaqa o Batalhão Se-
gurança deu uma guarda de han
ra, êni continência ao alto cargo
político que he confiou o povo cea
reuse.

Cumprimentamol-o

Cynicos!

sem nome, o ri>s-
>o papel valia mais que o our > .'
O i graíulezo sem egual !

Pudera A custa detiuancei-
ias deste quilate a Inglaterra
empol.g i meio mundo.

lá (>, Ia s.i lambia de eotiterite-
o IJrazil era de tá et) uuia das su-

unais ricas propriedades.
.')ue ess 1. extraordinária ai • i
rcambio cfá uai ehg*odo, pro-

;i

• Acta da sessão Magna, em ho-
nièiiágein a memória dos bravos
pie morreram na revolte de6 de

Setembr^em defezadi Lei, e Te-
ctuada uo palace.tèda Assemblea
legislativa, aos 15 dias domez de
.Novembro de 1895.

A' u n i hora da tarde, presente
grande numero de populares, so-
eiòsé diversas ])essoas gradas da
capital, e depois de ser tocado o
hv.nuo nacional pelas bandas mu
sicaés do 2' batalhão de infante-
ria e corpo de s 'gurança, c impar
rdceudo a mesma sessão quase a
totalidade dos sócios, o sr. Auto-
uio Bezerra antestld1 declarar a-
l)irta a sessão, convida o dr. José
Faustíiio para pre/idil-aao que
accodeuomesmo servidor do paiz.
Em r ipula mais brilhante alio
cuíáo elle coiigratu!ou-se com o
povo do Ceará ecoai a Republica,
pela creaç'i.0 do Club "Floriano
Peixoto", 

*qi.i3 lembrava um dos
nomes de uiaiorv íiuo na nossa
historia política e rejubilava-se
c» n <» mosmo ciíib. pela reacçãpjáçlÇjüiriclQ
que veuidaxer contra miseráveis correctÒ (!a missão' (I11C !ll'I ip, pretendem plantar no so!o: *
americano', o cajado e a coròá.-Fá
fóuem seguida'Aiitciuio Uezerrà-de FciTO.

O maragato «Ceará» trahs
creveu o requerimedto que o
velho monarchista barão de
Ladario dirigioao Senado,re-
latiyaroente ao valente repu-
blicano almirante Jeronymo
Gonçalves,esquecendo-se pro
positalmente cie íiccresceutar
qu> o dito fora rejeitado.

Pez muito i em o senado,
porque o sebastianista *ma*

perturbando os trabalhos de
icieresse do paiz com reque-
ri me n tos disparatados.

Noticiando capeiosamente
os factos, os mascarados I.vüg-
narchistas não dormem, pro
curando poí* todus os meios
euxovalliar a reputação dos
defensores da |{ publica.

Saben estes piragib.s, tao
bem como nós, que o desti-
mido almir.mtcGonçalves deu
cabal resposta ao Ladario n'0
Pai{ de 12 do mez fin :0 po
rem elles, os maragatos do
órgão da oierdira, só pjibli-
cam os insultos aiirados pe
los seus covíirdcs c.rreligio-
narios, acobertados com as
immunklades parlamentires,
a>s maiteíiedores da Lei.

O Sr. marechal ministro da
guerra foi « njusto» para com
o general pacificador, o mai
valente general hodierno,re-
prehendiuido-o agora,quando
elle volta satisfeito de terçam
prido a sua com missão.

O sr. general Galvão pres-
tou um grande seviço a Re-
publica, protejendo os mara-
gatos : adquTiuantipathiano
(i.xercito, separou os r pu-
blicanos dos maragatos gas-
parista^ e uniu a guarnição
do Rio Grande, que continua-
rà prestigiada, pelo renome

no cumprimento

DECLARAÇÃO
' Acceitando o honrosissimo ca?-

go de Presidente do patriótico e
intemerato Club "Floriano Peixo-
to", cumpro o dever de agradecer
aos mens illustres companheiros
a destineção que por sua mexce-
divel benevolência me foi dispen-
sada e declarar-me ínteiramen-
te solidário com todo os actos e
deliberações .do mesmo Club.

Não disponho dos requisitos
necessários para o desempenho ôe
tão árdua e honrosa missão, mas
como valiosissimo cefacurso dos
meus valentes e abnegados com-
panheiros, conto poder auxilar a
defeza de noss querida pátria
contra as garras dos piratas,
que se dizem monarchistas. -

Fortaleza, 12—95.
Lindolpho Cícero Gondiny.

Ensino secundaria
Chamamos a attenção dos

nossos leitores para oannun-
cio que vai em outra secçã^,
rela; ivãmente a uma aula de
preparatórios regida pelo co-
nhecido professor de ensino
secundário o nosso confrade
J, A. Fernandes.

GRANDE PHONOGRAPHO
¦ DE EDISSON

Deve hoje ser inaugurado
as;,6 Jiqrasjd^_taj^^^
Çáio Prado':' do passeio pu-

bíico, o grande pliono^raplAo
BMsson, de p opredade cio
professor norte amerie-ino Au
gusto Lennep- No extracto do
epertorio musical depara-

mos as seguintes peçss que
recommentiamos ao publico:
n*. 'áBocaccio, opera de Sup
pe ; n*. 3 Trovador, deVer-
di; n*. 5 Carmen, de Bise:;
n*. 6 Oavalleria rusticana,d'.;
Hascagni; n*. 7 F usto, de
Gounocl; u" 9 Lúcia cie Lauj-
mermoor de Bellini; 12 Se-
renata, de Schuber.

Qualquer auditor poderá or-
ganis^r programmas a vonía-
de e de accordo com os de-
mais ouvintes

».»i-7

l¥ÍS0

foi confiada pelo Marechal

O "Club Floriano Peixoto"'
em vista das constantes recia-
mações que tem recebido, re-
solveu acceitar assignatura.
para "0 Republicano de í*.
de Janei-o em diante e nesse
intuito e evou ao dobro sua
tirageu semanal.

Ficam assim saptisfeitos os
rete rados pedidos dos nossos
correligionários do interior o
exterior do Estado, os quaes
serão considerados assignan-
tes do "Republicano se não
nos devolverem o presente
numero.

As assignaturàs para a Ca-
pilai se rao de i$00(í por an d o
o exterior do Estado de C$00.)
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OS SÜCCESSOS
Da Diário Popular do Rio Grande

do Sul extraíamos o artigo abai-
xo que mostra, de um modo irre-
futavel, a parcialidade do Cida-
dão General lnuoceneio Galvão
para com. os maragathos que as-
sim conseguem, o que pelas ar-
mas lhes foi sempre impassível
devido aos esforços patnotricos
dos republicanos.* Veja o publico
a conducta do General tf ai vau e o
procedemento dos alliados do
neutro Saldanha da üaina e faça
os devidos comentários sobre o
homem escolhido pelo cidadão Pre
sidente da ftepubnca para arbi-
tro da paz no estado do Rio Gran-
de do Sul.

\

Decididamente tudo anda erra-
do nesta terra, dt,sde que o Sr.
general Galvão foi destacado pa-
ra o commando das forças em o-
per ações no Estado.

Em Io lugar, o emissário nuli-
tar. em vez de fazer evoluir as
tropas que llie confiaram, immo-
bilisou-as totalmente, prohibm-
do-lhes a defesa^das zonas que
guarueciám, limitándo-lhes aac-
cão á espectativa inqualificável
de verdadeira neutralidade, pe-
rante as scenas de vandalismo li-
vremente exercidas pelos rebel-
,des,—em cujo proveito decretou
ura armistício, em qiu fiou-lhes
reservado o direito de livre loco-
moção, podendo estender o seu
domínio á zonas atè então mau-
tidas illezas pela tenacidade das
forcas legaes.

2> Abrindo aos rebeldes as por-
tas das cidades edis povoados,
contra os quaes fracassara sem
pre o seu valor, e dando-lhe» sal-
vo-couducto. niuit) autes delles
terem firmado o compromisso de
submissão. . .

3.° Alliaudo-se com os inimigos
jurados da ordem e da Republica,'reclamando a intervenç iodo cm

tor idade do intendente,—deveria
ter feito encaminhar a queixa á
autoridade respectiva que è —
unicamente—o presidente do Ks
tado.

Eis os telégrammas:
«Pelotas, 2 de Novembro.—

Quartel-general.—Sr. Intendeu-
te Piratiny.—S. N.—Consta-me
que chamaes ex-revoluciouarios
a vossa presença, dizendo ter go-
verno por telegramma dado or
dem para persegu l-os atè mor-
te, caso não obedeçam ás vossas
ultimações. Não creio nisso, pois
bem sabeis que nem governo po-
dia dar semelhante ordem nem
vos anima reis a tanto. Paz está
feita e governo não consente a
mínima violência aos que depu-
zeratn as armas. Caberia ao in-
tendente toda a resp msabüida-
de de qualquer desacato a cida-
dãos que hoje estão nos gosos de
todos os direitos políticos, e a
mim caberia providenciar para
que se fizesse erfectivà vossa res-
pousabilidade. Espero, pois, que
não queiraz perturbar a páz do
vesso districto. Saudações.—Ge-
ueral Galvão.

UO l- Ilibei vouy lyvi.j.y •¦- 
|,„p^tn ,4 n ,,_;,..ri*»——:: •laiiçãncib-acoiita ítS" ou t vem, di-
.Lm.jj.mLJ v.J>4.0 V.ÍOI

pois

Exm. Sr. general lnuoceneio
Galvão de Queiroz.—Tenho com-
migo o telegramma de V. Ex.,
sob n. 12, dá 2 do corrente mez,
não respondendo-o íncontinente-
mente também por telegramma.
por não ajustar-se aos estreitos
limites deste a contestação mais
ou menos longa, que è de meu da-
ver dar á V. Ex.

Gabe-me informai- á V. Ex. que
è de todo falso o que á V. Ey. in-
formaram, sob o comta, de cha-
mamento de revolucionários á
minha presença, com ameaças
.le p3rsetruil-os'de morte, por or-
dem do governo, no caso de deso-
bedièríciá ás minhas Ultimações.
V qualquer espirito serio e be n
intencionado repugnarà a acei-
tacão de semelhante consta, como
factoque traduza a verdade ou

earacterisa.
Em attenção ás ordens deste

teuho dado'garantias aos pou-
cos ex-revoluciona rios que as su-
as casas e trabalho se hão reco-
Ihido, não cessando de expedir
circulares aos demais, elíaman-
do-os e couvidaudo-os ao cami-
nho da ordem, da paz e p regres-
so, garantindo-lhes toda segü-
ridade ás suae pessoas e bens;
estes, porem arrogantes e pro
võcàdorès, declaram, alto e bom
som, como e publico e notório,
qie não reconhecem o governo
do Estado, que não obedecerão as
autoridades civis, e só sim a V.
Ex.com quem fizeram a paz e a
cujas ordens estão para a proxi
ma deposiçãe do governo esta-
doai.

Esta é a verdade ; compromet-
tem a V. ExM imputando-ihe iu-
tencões que sou o primeito a re-
peliir, mesmo porque seria uma
insensatez qualquer tentativa de
deposição do governo do Estado,
e porque ao caracter de V. Ex.
re pugna, bem como á alta posi-
cão que oecupa, como chefe do
governo militar no Estado, toda
e qualquer counivencia com es-
ses exrebeldes, que tão aleivosa-
mente invocam o nome de V, Ex.
em tudo e para tudo.

A verdade, porém, ò que o ta-
zera, aqui e em todos os munici-
pios ; que continuam u^iis ou me-
nos agrupados, armado%^|^-
caudo, lancaudo mão do a%&if|g

III Ptm ii
No dia 15 do corrente mez prin-

cipiará a fuuccionar á rua Sena-
dor Pompeu 1G7 as seguintes au-
Ias de preparatórios: portuguez,
Francez, Historia e Geographia.

As mensalidades são muito ra-
zoaves.HI

Está provado e discutido pue
os melhores vinhos para meza os-
únicos que não cantem substau-
cia nociva a saúde saa vendidos
na COOPEUATIVA, ou na casa
Palhabothe.

E' na Dooperativa Cearense ou
de encontra-se o puro e verdadei
o vinho Collares—Padre mestre.,

âtò agredindo aos republicimòsp
o que ò um perigo á paz por V
Ex. apregoada, que assim tornou-
se-á íllusona e um imminente p§
rigo, porque fique v. Ex. certo"
que as autoridades civis não fo-
gem a responsabilidades, assim
c jmo saberão cumpri r seu dever
em qualquer emergência, inspi-
radis na lei, na justiça e nos prin-
cipios republicanos, amparados
pele alevautado governo d > Exm.
Sr. Dr. Júlio dá Castilbos e patri-
oticaconducfca do exercito uacn

O MARÇAL
Recebeu umbonito sortimento

de cero ilas, e gravatas de ulti-
mo gosto, assim uma completa o
e variada çollecçãq de objectos
finos para prsentes.

Chapéos de sol, o que pode ha-
ver de mais pimòrroso o muitas
outras mercadorias de luxo rece-

O MAHÇ4L

'los 'qaè^aqueira gente m^m^^^^^MMÍ

CIEGOÜ
revisão aa consti-

Md

—t—ütossí para, a *..
V tuicái rio-grandense, qne cla^i-.

d.M\ ficou de antagônica ao pacto le-

Destas erradas premissas a de;
ducão não podia ser outra senão

Í^ttte?ario do ípvaruo. «ras
attrilmicõesachan-se, alias, mui
to restrictas, dep >is da declara-
cão da páz decorrente do deva,,
tre de Campo Osório, em qne o ul-
timo esteio da revolução biquei-
ou, ante a bravura iiilomito <l *
lauceiros de João Krauaisco,-em
vez de limi.ar-se ás act.nbuiçOea
hihereutes ao commando militar
do (i° districto, excederse, mvi
dindo poderes que estão tora da

| sua alçada, correspondendo-^
com autoridades civi*. S£bajt|£

nas, sem a precisa emdi^en.a-
vel intervenção do che te do¦ E,ta-
dó-único a quem ellas tèm d.
dar couta do seu proceoamento
único que as po le corrigir—le-
mittindoou suspendendo, seguu-
do a gravidade do desvio de que
ellas forom aceusaias.

Assim. proseguindo,sob--av-
são do passado,-o dele-adom-
litar, não só manda occupai mi-
Htarmeute vários districtos, s.e,v
disso terem prévio conhecimento
as autoridades civis, mas ua-se
no desfastio de teleçraphar a, es-

sas mesmas autorida les, >ynd -

caudo de factos oçcorrido* e.n
suas respectivas ciiM^iun.cr.pçoe,
è impoLidb-lhès normas de proce-
der, saltando por cima de todas,
íts cohvénien cias earrogando-he
direitos de intervenção que llu-
"^abp™v, 

,1, qua amnaamos
ínácrevemosi em seguida, o te-

wmmmmm
\}. militar, que-no:caso de tei

I
m

ii

ga;qo
c ilh ( Lo nrovas de excesso de au-

a ninguém pài-eserá veros--
mil que o corrècto governo cio
meu Estado expeça ordens no
sentido á que V, Ex. al!ude,e nem
os meus precedentes deadnurs-
trador municipal autonsam a a-
creditar-se que tora eucapiz d'
seme hantes intimições e a nea
cas. Nas èpochas de maior agita
cão revoluciouarra. uos momeu-
tos mesmo de dolorosa ejusti
exaltação, como sucçedera por
oceasuã » da hecato ube do Kio
Negro, em que, á par de mais cie
luzeutos defensores da Republi
ca cabidos pela faca assissiua
dos degoladoras, figaro^iAomen
iuditoso irmão coronel Manoel
Pedroso de Oüvei.ra, eu soube
conter os ânimos eá mim pro
prio, mantendo a ordem e eer-
caudo de garantia; áquelles
nesmo que haviam tomado par
te na dita hecato ube. mas que,|
horrorisados e arrependidos re-
tiraram" se da luta, rec dhuido
se aos seus Ia es neste munici-
nio. Se assim pr .aeli ein tão cri-

ico momento, por índole e em
vir tule de conselhos ere com
mendacões do patnotico e toie-
rante governo do listado, com >
não fazel-o agora, quando a res-

peito são teriniuant;.-; e repeti-
ilas as ordens do mesmo .goyer -

no, apóz a pacificação ajustado
e de muito almejada pelo gran-
de partido republicano do hsta-|
(1°Como 

acreditar V. Ex. em cons-
lias, «em articulação de um tacto,
de indicação de uma so pessoa,
que haja sido por num intimada
e ameaçada 

'.

CréiaV", Ex. que sou obediente
à lei e a autoridade e que ramais

o d?ãq.uella e res-

peito áeste, em o meu listado,
deixarei de ser dócil ao seu pa-
trio tico governo, ao qual acato
acatarei, pila correcavao qna -

L5de^Nov3uV»ro de 188:>.-0.u-
tendente, XoU Vvdvoo de Okveira

Ahi fica constatado a invasão
de attri0U1ÇÕ3S, feita pelo com-
na rido do districto.

\Wra, pari que elle melhor
pecmsidere, de futuro^arenvis,
mulalis mutaadiíí. um tacto aualo-

Pará Antônio Fernandes Jumor a
aruça da estação uma partida da bòa
farinha da agun que abriu a venda
fíe Soo reis o kUo e assim eomo a-
scdle di dendô^

IIOIGIIIM
L \o conhecimento do presi-

dente do EUa-lo chegam queixas
ju reclam icões coÍ**r,a exigeuci-
as de um ou mais com.mindantes
'de destacam Mit is militares,.,

Se, segui ml > a norma do Sr. g-e-
ueral Galví,ò,o presidente se des-
^e ao desfastio de telegraphar
lireetamente a esse ou esses oi-
fleiáes, com ponderações identi-
ros ás que fèz ao intendente de
piratiny, como classificaria o
COmmáii laute do 6o districto es-

i ,e pL-ocedimento V

ANNUNCIOS'

A rifa de uma Tipograpbia que H-
uha dr. correr no dia lo do corrente
fica Lransferidaparaquando aiinun-
ciar-se.

. 75—'-2 nm
Na Laja tísineralda indica-se

quem venueum de Dorri--r. novo e

garantido, por pretjo rasoavel.
1 _3-64

FÂRELLO IO
íàmã íilLlílwim.

(pie
tic!

ar raça] que
chio!

Que mimo,^tic! tic!
que o

chie!

graça.,

mimo!

Arroz em casca, mel
VENDE

em barris,

ANTÔNIO DA SILVA PORTO
RUAFORMOZA .N.3Í)

31 — \

chie!
(VabstnizTpmies de penna aaoscru/. o

que há de mais elegante Recebe.
a Loja Esmeralda.

Seílas em cortes e. em peça.os
padrões mais lindo que tem vni

do n'esta praça
ífSW.^Áo:4i.:.*;«!«e,
,, larguras, vendem mr an'
baratissimos

lia tinas ... ,
fabricante liostock para homen
e Senhoras. Recebeo a Loja Esuic
rraídc)..

ilecebeo a Loja

vos
a Loja Esmeralda..

sapatos do atVamado

Para ter a verdadeira Água da

(FRANÇA)
Eminir o nome da Fonte sobre

Letreiro e tobre a Cápsula. íe

IGRANDE-GRILLE.»
— Estômago.

¦ cuidado de designar a Fonte
Ihopital
1 Ter °

£aúo.

"Depósitos 
no Ceará: liUILIIME ROÜHA d C*

| NAM l-BLNClPABIi rHAMMACUH * PSOOA
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LOJA AGUIAR
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'nifico 'ate
jectos de luxo e

^cMJL^^jLacios
lantasià, ttiimos e -e sentes.

açu m Major Eacnndo

.••

ía

>7.7

REGEBEÜ RECENTEMENTE
• ;™ i.-«Sfo pq-artilhos modmussirr>os. bordados a sèdS? e camisinha de sedas

ProTuíó »rtta.n.. em c.l,op,nS Para «mhor.. e >^g^f P§«g ^|sSatóil™S8 D(l .ore., I.bricanlesoa ac.unn.da Europa -

Lindos eort°s de cambraia borrlad, par, vos idos. ^ssiijgs ^^gffifj^^ fllô de linho-lliquissimos fatos de seda pára oreançaSj m -
" 

s de Jeda pari enfeites, filas de ^^^^^^^Ê^^iàírtío reclame da moda. VaPonif dores para toiletl^per umag **x-
VíihI2 Hp ^da nrela e c-rpm*, chaom- de so! LIM)\b PA-RA^UAo a® 

J^1'" senhora Capotasde seda-, de flanella e cambraia para CHNJUj-
Si dl. melhores fabricanle.-Bine,..!». para lbe;;:,™ 

g££M£&g ^£ cest do palha para collcgiaea. IoB.ifad.-d. .,l,g,. de ptao -

T1.LH0S grinaldíis para noiva, enteitos pai-a oaüi^., o.n^d, jj* _
tasia pa»a presente de festas. —Bengalas e mil orjectos outros—,

Quem nunca vio o bonito,
<wíi r» p.hlk nuizer ver.

//

Venha depressa ao Aguiar,
Oue está doido p'ra venci er

|MÍ0 da 1ÍP pÉRSÂL óe PARIS ei 1
(ta recompensa aii

ÍySSÜ SI SABEp,
esss üiiiiniJD nuiiuiu u« mu vinga» «»»»«»«»- - ._.._ —

JlL #/nfí/5 fí/ífí râç^mp£^sa attrWumàPerfumaria

1 JÊZm:-7:£0èK nrpr.;;rHc!o com gernmas de ovos m$

1$ :-,',¦¦,-,..' ¦:"-.¦.•.•;•..-, Vi; #i fê&S fell ra '•-,-. -7' ? \ú\ v' ....;. A.ç" >?A fe;L%^ £ 7 '¦ 7 . y,
1 i«''' -e ¦•';.¦ ¦- "¦'¦ .,-*',y :¦'-yi''*ly;! ^i-/,- ^I *: ;;¦'¦• .-.^n W-s iíá/el líS:UTt7Í«3 rt?<-ÍÇf*íí. vS.^»^*-*!?-* L1^ --.•'"•• " "'•

fe-7:" yy^mmt^P^ ii-, yBS®fi«w.BÊ?1tó
;';; •-7 ."'7.71-7. ' Ifllij - ^. PEnFUMlSTA-CHIM CO TD.ATOÍQ.É

II .aSrS:, i FABIS'37, Bouia fe Stra.bourg.37 gAgl£$l
.ii'. *>¦• : ni niiT". ."'ífll í ¦ - . 

I iljiilIM"1'I-!
.\ __ .

iillál «ii

"f-^..* 
.... A,L yo,., 5».) fiA-i,\ /•¦'---imA '-'1 !JWl éSSjf-iS.

k- • """¦'/¦'': .n -.! ...v. d.".ítirü:;.1. -, *, ,-/. Aroma Kí-J

especialidade do estabelecimento

CAMISAS DEPLA.NEE7ÍV, CAMÍSA.SDE (
( Grande economia de engomado )

ÍHl'ftp'-f|ii7 ° |\AI)YLM ft \ H s ii IK \ \ H

Gravatas de gorgurão, cores especiaes"niwi)LETA'S

¦m

ORES

(jUIUIuui
.{.

1l^7-V 7.

A.^ra.®0 ^^^frliS-SiSrra -^ criauça, «o tenra idade.

ireiíTT T % C1\/l í 4 'ii § á '. <5 -H,
mUiJllJei-uJ I

Comas para solteiros, camas para crianças.
Á-i«r.3.S30"-"-'SS,S5 .^¦:^o^-:5-^ ;y^;Tre"í triaao-asao tenra íclada. «.... ^-"'" ?t*o }-"" " "v '"¦¦•

«sr; .^ rV-y.-,»•,•;>»,• ,.?v ^ o '^"«'y^^^l^lrio' nii p«»áo senão .¦ ^,; á"Jj

HÊIá n Lfe= eouui,K;to.y^*'âia, y | li p |J ^r .' ü. -y XUliUrfl tí5, è o v^^tjLvre:^^-^^ as caixinhas:
Exigir o nom^^^£i-£^.^Z.LK.^~^:—t^-t r-~^y

Jy^s¦JE2w JL -ia- ^a-^» ..uf.u-i.i-i--.. vi'inj- v7"^ ew Creme.
Verdadeiro l.eilo purodas^ ^cgrsjui^.O ™^ãS^ 

% %

*tes. Sa%?« tír- ^.ysí 7tósss oi sa. .«-»»»-»

|5- Academia .le Medicina l«aní, V4.J»» W^.^-; B Km ¦¦' -v -.- S?Ü5 ^p! 7:S»*P1S1 lie, ;íl|l^#i||
llb Íx|pj ^ k *±^> ,-fe ¦•--""tííj'^fe Pi1̂
.1

S-S > Pmsin DB VENTRE das Mulheres|£>£0«*&£i>.iii.vs. Ú mis digcsWes : ^r W

contra, fogo )
-^twaSS^O-^Ss™»—— ' r""

Caiuliciros bclgus, capazes deiltumnuF e,:'l«os>o met-m quadra
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JÚLIO PINTO & C*
50 Rua Pormoza 59
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Vendem FaR1Á.S LEMOS & C^
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Importante GUARDACOHIDAS novidade 1
Telephone 4 i

Aqencia chis llachmas de Costura ''Davi

As mais perfeitas e sólidas do mundo
61 e g5 Rua do Iftajor acundo 59 e


